
se declararem consolados e esclarecidos pela fé, começam 
a ironizar os irmãos infelizes ou ignorantes que, em nome 
de Deus, lhes aguardam os testemunhos de bondade e de 
amor. 

Na vida espiritual, todavia, os verdadeiros sábios são 
conhecidos por ângulos diferentes. 

Os verdadeiros amigos da luz revelam-se, através da 
generosidade pessoal. Sabem que o isolamento é orgu­
lho, que a violência é crueldade, que a exigência desca­
bida é serviço da treva, que o sarcasmo é perturbação. . . 
Reconhecem que a sabedoria é paternidade espiritual, 
cheia de compreensão e carinho, e, por isso, sem qualquer 
humilhação a ninguém, auxiliam a todos, indistintamente, 
acendendo, com amor, na escura ignorância que os cer­
cam, a luz abençoada que brilhará, vitoriosa, amanhã. 
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SOMENTE ASSIM 

"Nisto é plorificado meu 
Pai, que deis muito fruto; e 
assim sereis meus discípu­
los." � Jesus. 

(João, 15:18) 

Em nossas aflições, o Pai é in­
vocado. 

Nas alearias, é adorado. 
Na noite tempestuosa, é espe­

rado com ânsia. 
No dia festivo, é reverenciado 

solenemente. 

Louvado oelos filhos reconheci­
dos e olvidado pelos ingratos, o Pai 
dá semore, espalhando as bênçãos 
de sua bondade infinita entre bons e 
maus, justos e injustos. 

Ensina o verme a rastejar, o ar­
busto a desenvolver-se e o homem 
a raciocinar. 

Ninguém duvide, porém, quanto 
à expectativa do Supremo Senhor a 
nosso respeito. De existência em e-
xistência, ajuda-nos a crescer e a 
serví-lo, para que, um dia, nos inte­
gremos, vitoriosos, em seu Divino A-
mor e possamos glorificá-lo. 
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Nunca chegaremos, contudo, a semelhante condição, 
simplesmente através dos mil modos de coloração brilhan­
te dos nossos sentimentos e raciocínios. 

Nossos ideais superiores são imprescindíveis, mas, 
no fundo, assemelham-se às flores mais belas e perfu­
mosas da árvore. Nossa cultura é, sem dúvida, indispen­
sável, todavia, em essência, constitui a robustez do tron­
co respeitável. Nossas aspirações elevadas são preciosas 
e necessárias, contudo, representam as folhas vivas e pro­
missoras . 

Todos esses requisitos são imperativos da colheita. 
Assim também ocorre nos domínios da alma. 
Somente é possível glorificar o Pai quando nos abri­

mos aos seus decretos de amor universal, produzindo para 
o bem eterno. 

Por isso mesmo, o Mestre foi claro em sua afirmação. 
Que nossa atividade, dentro da vida, produza muito 

fruto de paz e sabedoria, amor e esperança, fé e alegria, 
justiça e misericórdia, em trabalho pessoal digno e cons­
tante, porquanto somente assim o Pai será por nós glori­
ficado e só nessa condição seremos discípulos do Mestre 
Crucificado e Redivivo. 
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PÁGINA DO MOÇO 
ESPÍRITA CRISTÃO 

"Ninguém despreze a tua 
mocidade; mas sê o exemplo 
dos fiéis na palavra, no trato, 
na caridade, no espirito, na 
fé e na pureza." � Paulo. 

(I Timóteo, 4:12.) 

Meu amigo da cristandade juve­
nil, que ninguém te despreze a moci­
dade. 

Este conselho não é nosso. Foi 
lançado por Paulo de Tarso, o gran­
de convertido, há dezenove séculos. 

O apóstolo da gentilidade co­
nhecia o teu soberano potencial de 
grandeza. A sua última carta, escri­
ta com as lágrimas quentes do co­
ração angustiado, foi também ende­
reçada a Timóteo, o jovem discípulo 
que permaneceria no círculo dos tes­
temunhos de sacrifício pessoal por 
herdeiro de seus padecimentos e re-
nunciações. 

Paulo sabia que o moço é o de­
positário e realizador do futuro. 

Em razão disso, confiava ao a-
prendiz a coroa da luta edificante. 

Que ninguém, portanto, te me­
noscabe a juventude, mas não te es-
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